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Introdução: A dengue é uma doença sistêmica, infectocontagiosa, 

classificada como arbovirose, onde são reconhecidos quatro sorotipos: Den-1, 

Den-2, Den-3 e Den-4. O principal vetor dessa doença é o mosquito Aedes 

Aegypti.3 Ela se apresenta sob a forma clássica (benigna) ou grave 

(hemorrágica).2 Dentre as manifestações clínicas, as principais são:  febre alta, 

cefaleia, dor nos olhos, dor muscular e dor nas articulações.3-4 O aparecimento 

de manchas vermelhas na pele, sangramentos, dor abdominal intensa e 

contínua e vômitos podem indicar um sinal de alarme para dengue 

hemorrágica.7 O diagnóstico da dengue  é feito baseado em dados clínicos, 

epidemiológicos e laboratoriais.2 Quanto ao tratamento, não existe um 

medicamento específico para tratar a dengue. Repouso e hidratação são 

medidas importantes para alívio de sintomas, além disso, não é recomendado 

a automedicação.8 Objetivo: O estudo tem por objetivo identificar quais são as 

principais alterações hematológicas presentes na dengue, através de uma 

revisão bibliográfica. Método: O presente trabalho foi realizado através de 

revisão de literatura. Para a pesquisa foram utilizados os principais bancos 

online disponíveis: Scielo e Google Acadêmico, e os acervos bibliográficos:  
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Biblioteca Virtual em Saúde (BVS) e Portal Fiocruz. Foram selecionados oito 

artigos em língua portuguesa, com busca direcionada por palavras-chaves: 

hemograma e dengue. Resultados e Discussão: A dengue, atualmente, é 

uma das doenças com maior incidência no Brasil. O hemograma é um exame 

laboratorial de papel fundamental para a área da saúde. Ele avalia os três 

principais componentes celulares do sangue: eritrócitos, leucócitos e 

plaquetas, auxiliando no diagnóstico de diferentes doenças hematológicas e 

sistêmicas.5 Apesar de não ser um teste extremamente sensível e específico 

para determinadas patologias, o exame de hemograma é recomendado a 

todos os pacientes com suspeita de dengue.5 As alterações hematológicas 

encontradas direcionam intervenções terapêuticas e podem estar relacionadas 

com a gravidade da doença. 3As principais alterações observadas no 

hemograma de pacientes com dengue são: a leucopenia, com a redução da 

contagem absoluta de células CD8 e CD4 tanto na fase aguda quanto em 

período de convalescença; a plaquetopenia, que pode estar associado ao 

aumento de consumo plaquetário, maior ocorrência de anticorpos 

antiplaquetários ou de destruição plaquetária por complemento; e a 

linfocitopenia, apresentando redução no número de linfócitos T, principalmente 

CD4.3  Em alguns casos, há a presença de linfócitos atípicos, sendo esse 

achado mais comum nos casos mais graves da doença.2-3-5 Ainda, observa-se 

que a febre hemorrágica da dengue apresenta plaquetopenia mais prolongada 

e maior número de linfócitos atípicos.5 Conclusão: Podemos observar que 

apesar de não ser um exame específico e sensível, o hemograma apresenta 

alterações hematológicas comuns nos casos de pacientes com dengue, e 

variam de acordo com a evolução clínica e gravidade da doença. As principais 

alterações observadas são a leucopenia, plaquetopenia, linfocitopenia e 

presença de linfócitos atípicos.  

Palavras-chave: hemograma, dengue.  
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